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PREFÁCIO


			Passados os primeiros momentos de euforia, “caí na real”. Euforia, sim. Pois, prefaciar uma obra necessária e de um autor-ator-professor do quilate de Everton Ribeiro deixou-me envaidecida e agradecida. O cair na real diz respeito à enorme responsabilidade frente à profundidade e à abrangência temática. É um livro que (re)trata da LGBTfobia no espaço escolar, da necessária reflexão e revisão da formação de professores e a proposta do process drama como método de ensino na educação básica. No entanto, nesse bojo, muito mais coisa se revela e desvela.


			Já no prólogo, descobri que a história do sofrimento de meninos e meninas, ou lá quem quiser ser, constrói-se paralela à fragilidade da formação de professores para os temas de formação humana, ou de desenvolvimento humano, como prefiro denominar. A escola, inicialmente pensada como local para ensinar a ler, escrever e contar, foi assumindo outras funções sociais, inclusive formar cidadãos e cidadãs, sem que, no entanto, mudanças significativas ocorressem, nesse sentido, no âmbito das escolas formadoras de professores. É necessário reconhecer que muito de ciência chegou, muito saber novo recheou a formação de professores para a educação básica, novas licenciaturas apareceram, mas sobre o humano, sobre gente e sua diversidade, muito se fala, pouco se aprende e quase nada se ensina. Os currículos ainda estão engessados e presos em grades e as salas de aula reproduzem e enaltecem o modelo hegemônico da heteronormatividade, da soberania dos saberes acadêmicos sobre os saberes sensíveis, da crença em classes homogêneas de aprendizagem, do predomínio da biologia sobre os corpos.


			E, como relata o autor, precisa ser resiliente para permanecer na escola que, no silêncio do/a professor/a, autoriza a violência e denuncia o despreparo para trabalhar com o dissidente. Isso quando não é o próprio docente algoz e/ou vitimizador, muitas vezes sem a devida percepção de um comportamento normatizado socialmente e referendado pela concepção de uma escola tradicional, elitista, meritocrática, classista, classificatória e fortemente embasada em valores cristãos, mesmo sendo a escola pública laica. Nesse sentido, não é surpreendente a afirmação do autor de que passou toda sua escolaridade básica, da graduação e vivência inicial docente sem que tivesse alguma abordagem ou ensinamento em educação sexual ou estudos de gênero que vislumbrasse a diversidade humana no campo da sexualidade. 


			Cabe a mim informar que, de forma semelhante, em toda minha escolaridade, bem anterior a do autor (1955 a 1969, incluindo a graduação) também não tive vivência, informação ou processos formativos que me permitissem um mínimo de conhecimento ou familiaridade com temas como educação sexual, educação política, prevenção do abuso de drogas, cultura da paz, inclusão ou mesmo alguma metodologia ativa que me permitisse questionar o contexto ou o mundo como se apresentava. E vale ressaltar que vivi como estudantes de graduação o período da ditadura militar e senti muito de perto as consequências desastrosas desse período de formação. Talvez por isso, em 1972, fiz minha primeira formação em Educação Sexual e em 1974 a primeira formação em prevenção do abuso de drogas. Em 1992, integrei-me ao Grupo Dignidade, ONG que tem por missão atuar na defesa dos direitos LGBTI+. E tudo isso foi um “divisor de águas” em minha vida pessoal e profissional, apresentando-me pessoas e campos de estudo, como o Programa de Pós-Graduação em Educação, na linha de pesquisa em Cognição, Aprendizagem e Desenvolvimento Humano. Como “nada é por acaso”, a temática da LGBTfobia trouxe de presente Everton em minha vida e, com ele, a possibilidade de acompanhar a pesquisa e prefaciar esta obra tão importante.


			Mobilizado por sua história de vida pessoal e profissional, a pesquisa que dá corpo ao livro, fruto de uma tese de doutorado em Educação abrange de forma integrada, sem perder as especificidades, a LGBTfobia, com ênfase ao clima desfavorável que as pessoas dissidentes da heterossexualidade vivenciam na escola, sendo alvos de manifestações de violências, entre elas o bullying homofóbico. Relacionado a isso, a obra aborda a formação de professores, em especial no ensino médio, em que os/as estudantes manifestam maior clareza de sua sexualidade e orientação sexual, mas nem por isso vivenciam menor sofrimento. De modo especial, o autor apresenta o process drama como método de ensino para atuar na prevenção da homofobia no espaço escolar. 


			Ao explicitar o drama como método e ao apresentá-lo como experiência estética, diferencia-o das atividades teatralizadas muito comuns nas escolas, especialmente junto a crianças e adolescentes. O drama enquanto processo e método de ensino promove o acesso à cultura (os pré-textos que servem como desencadeadores do drama, neste caso específico descrito, a peça Agreste, de Newton Moreno), as manifestações e representações que as/os participantes têm sobre o real e o imaginário, as relações interpessoais, pois é um processo coletivo, os argumentos e narrativas colocados em ação retratam a ética e a estética em contextos objetivados.


			A pesquisa-ação validou a formação continuada de professores com resultados adequados na medida em que as professoras deixam de ser sujeitos de formação para assumirem-se como participantes e protagonistas da experiência estética. A obra também apresenta a cartografia como procedimento de análise, os mecanismos de fuga para tratar das tensões provocadas por conflitos de ordem religiosa, presentes quando a temática é a sexualidade humana, o drama como método de debate e resolução de problemas do cotidiano, entre tantas outras possibilidades.


			Parabenizo o autor pela obra e convido a todas as pessoas a adentrarem no universo desta leitura e, com ela, tornarem-se transgressores da cultura escolar que exclui, que discrimina, que nega a diversidade humana, que reprime e estigmatiza o dissidente da sexualidade heteronormativa. Entre tantas incertezas, aposto na certeza de que vão gostar. 


			Araci Asinelli da Luz


			Mulher cisgênera, branca, católica, mãe de cinco filhos, avó de 8 netos, professora há 50 anos, pesquisadora e orientadora de dissertações e teses no campo da educação, aliada da causa LGBTI+ e aprendiz. Porque aprender é o tempo de nossa vida.
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			PRÓLOGO


			Precisamos quebrar todas as janelas velhas, ainda que cortemos os dedos nos vidros.


			(Paul Gauguin)


			Meu percurso na educação básica, como o da maioria das pessoas que cursa regularmente o ensino fundamental e o ensino médio no Brasil, durou 11 anos e, nesse interstício, passaram por minha vida escolar, pelo menos, 100 professoras e professores. Desde aquela época, amigos e familiares costumavam dizer que eu tinha uma memória acima da média. No entanto, não me recordo em nenhum momento, ao longo de minha formação cidadã – entre 1993 e 2003 –, algum docente na classe abordar qualquer assunto referente à diversidade, à diferença ou à sexualidade – que fique bem claro, não estou falando de reprodução humana. Talvez eu não me lembre porque nunca tenha sido dito. No entanto, a discriminação sempre esteve lá – latente e pulsante. E com ela o silêncio conivente de professoras e professores: sem mediação, sem diálogo, sem intervenção.1 


			Da discriminação me lembro bem: das piadas racistas que muitos colegas negros ouviam diariamente; dos apelidos ofensivos que recebíamos por alguma característica física; da segregação das atividades físicas por gênero – nunca fui bom em futebol, mas jogava bem vôlei; da homofobia que esteve presente todos os dias em minha formação. Pelo meu tom de voz, pela minha afinidade maior com as meninas, pela minha letra desenhada, pelo uso de canetas coloridas, pelos adesivos, decalques, capricho, organização2. Enfim, por todas as características tidas como “naturalmente” femininas. Em geral, claramente, meu desempenho sempre foi muito elogiado pelo corpo docente: tirava boas notas, apresentava bem os trabalhos, participava das atividades extracurriculares, representava a turma nas instâncias colegiadas. Em suma, um aluno que não “dava problemas”. Porque o problema era invisível e era melhor deixá-lo ali. Uma violência “inofensiva”.


			Aparentemente, nada aconteceu comigo. Terminei o ensino médio, passei no primeiro vestibular, fiz a faculdade que eu queria e o problema ficou lá para trás bem escondido e silenciado. Não, não ficou. Embora eu perceba o fato de eu ser resiliente desde a infância – provavelmente pelo diagnóstico de altas habilidades que tive aos 4 anos de idade, juntamente ao meu autodidatismo –, o ato de nunca ser colocado em pauta, em meus processos educativos, qualquer debate sobre sexualidade dissidente corrobora para que práticas discriminatórias e homofóbicas sejam perpetuadas no ambiente escolar. Por óbvio, também nos demais espaços sociais. 


			Mesmo tendo estudado os diversos fenômenos naturais e sociais nas disciplinas de Arte, Biologia, Ciências, Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, História, Língua Estrangeira Moderna, Língua Portuguesa, Literatura, Matemática, Produção de Textos, Química e Sociologia, não houve espaço para pensar nossos próprios fenômenos, nossas próprias subjetividades, nosso próprio contexto. A abordagem educativa sempre foi conteudista e, consequentemente, excludente.


			Todavia, gostaria de deixar bem claro que não realizei este estudo no sentido de culpabilizar professores e professoras por práticas não inclusivas na escola. Mesmo porque sou professor e sei o tamanho do fardo da “culpa” que carregamos diariamente em nossa profissão. A busca de um ranqueamento na educação e de resultados numéricos atribui ao professor a responsabilidade de transferir conhecimentos – os conhecimentos, claro, legitimados pela cultura dominante, eurocêntrica, machista, heterossexual e cisgênera. E todo o fracasso da educação do país recai nesse profissional, os meios de comunicação não param de repetir isso, isentando as políticas públicas educacionais e a desvalorização da carreira docente da responsabilidade nesse bojo.


			Contudo, apesar de não carregarem a culpa, o exercício da docência é capaz de quebrar com o paradigma de que na escola “se ensina isso e não se ensina aquilo”. Minha formação inicial como professor ocorreu na graduação em Artes Cênicas. Formei-me bacharel e licenciado na área pela Faculdade de Artes do Paraná, em 2007 e 2010 respectivamente. Mesmo existindo a percepção de que a formação em Arte perpassa os saberes da experiência de forma orgânica – da qual absolutamente não discordo –, tenho a impressão de que passei sete anos de minha vida acadêmica vivendo em um mundo paralelo. Internamente, vivíamos num ambiente inclusivo. Tive colegas de todas as regiões do país, das diversas etnias que compõem a matriz cultural brasileira, de variadas religiões e sem religiões, de diferentes identidades de gênero e orientações sexuais. Essa inclusão, no entanto, era tácita. Ninguém falava a respeito, algo do tipo “somos todos bem-resolvidos”, porém não acontecia bem dessa forma. Nesse ambiente, também sofri homofobia, de colegas e professores e – não raramente – presenciei situações de discriminação com colegas – machistas, misóginas, sexistas, racistas, xenofóbicas, homofóbicas, lesbofóbicas e transfóbicas. Mesmo que essas fossem encaradas como “piadinhas de mau gosto”. Mas eu ainda não sabia de tudo isso naquela época.


			Fiz uma licenciatura plena, tornei-me professor de Arte da educação básica, ingressei na carreira docente aos 19 anos e, ainda, eu não discutira com ninguém a respeito de sexualidade no contexto da educação formal. Nem na Psicologia da Educação, nem na Didática, nem na Metodologia de Ensino, nem na Estrutura e Funcionamento do Ensino, nem no Estágio Supervisionado. Inevitavelmente, o silêncio sobre o tema estendeu-se à minha prática docente por cinco anos. Eu exercia a alteridade, mas não sabia abordar o tema em aula, não detinha propriedade para me manifestar a respeito. E, muitas vezes, por incapacidade, fui conivente com a discriminação que alguns de meus alunos sofriam, mesmo tendo tentado ajudar em muitos momentos. A mesma discriminação que sofri no ensino fundamental e no ensino médio.


			Em 2012, ingressei no corpo discente da primeira turma de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), na linha de pesquisa Educação, Cultura e Diversidade, sob orientação do Prof. Dr. Rafael Siqueira de Guimarães. E, ali, finalmente, a diversidade compunha a pauta de discussão. Cursei as disciplinas “Cultura, Diversidade e Processos Educativos” e “Educação, Sexualidade e Relações de Gênero” – ministradas pelo meu orientador e pelo Prof. Dr. Emerson Luís Velozo –, nas quais tive contato com diversos tópicos relevantes para o debate em diversidade sexual (cultura, pós-modernidade, estudos culturais, etnografia, pesquisa em educação e diversidade), bem como a proximidade relevante com as pesquisas em andamento dos membros do Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa em Cultura e Diversidade (Lacult), o qual passei a integrar no primeiro dia de aula no mestrado, sob liderança do professor Rafael. Fizemos leituras e discussões a partir de obras de Clifford Geertz, David Harvey, Gilles Lipovetsky, Guacira Lopes Louro, Jean-François Lyotard, Judith Butler, Marc Augé, Paul B. Preciado, Pierre Bourdieu, Renato Ortiz e Stuart Hall. Tanto nas aulas quanto nos encontros do grupo de pesquisa, descobri um novo léxico e uma abordagem possível sobre educação sexual na escola. Ali, nada ficou invisível; as inquietações foram trazidas à tona e expostas na berlinda. 


			Durante minha pesquisa de mestrado, interessei-me pela formação de professores. À época, eu atuava como docente no curso de licenciatura em Artes, na Universidade Federal do Paraná (Setor Litoral), lecionando as disciplinas “Apropriação e Prática de Ensino em Teatro” e “Estágio Supervisionado IV – Vivências em Teatro”. A partir daí, comecei a perceber possibilidades de processos formativos docentes com base nas metodologias de ensino de teatro, como experiência para debates e impulsos criativos. Questões relacionadas à educação como experiência, formação e devir criativo me foram apresentadas pela Prof.ª Dr.ª Kátia Maria Kasper, em 2008, em suas aulas de “Metodologia e Didática do Ensino Superior”, na especialização em Estética e Filosofia da Arte da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Foi nesse momento que tive meu primeiro contato com autores como Félix Guattari, Gilles Deleuze, Jorge Larrosa Bondía, Marie-Christine Josso, Peter Pál Pelbart e Roland Barthes. Já no doutorado, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná, tive contato com outros dois autores e suas respectivas teorias, de total importância para meus estudos relacionados ao desenvolvimento integral3. O primeiro deles é Edgar Morin e a Teoria da Complexidade, o qual lemos e debatemos na disciplina “Complexidade, Cognição e Aprendizagem”, ministrada pela Prof.ª Dr.ª Ettiène Cordeiro Guérios. O outro é Urie Bronfenbrenner e a Teoria Bioecológica de Desenvolvimento Humano, autor que permeou muitos dos debates de nossa linha de pesquisa, especialmente discutido na disciplina “Desenvolvimento e aprendizagem e suas implicações na formação de professores”, ministrada pela Prof.ª Dr.ª Araci Asinelli-Luz e pela Prof.ª Dr.ª Ettiène Cordeiro Guérios, juntamente a experiências dramáticas, simbólicas e psicodramáticas.
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